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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Escola de Engenharia de Piracicaba, da Fundação Municipal de Ensino de Piracicaba, FUMEP, encaminha a este Conselho solicitação de renovação de reconhecimento do curso de Ciência da Computação.

A Instituição oferece, também, os cursos de Engenharia Civil, Engenharia Mecânica, Engenharia Ambiental e Administração com ênfase em Informática. 

Para análise dos autos e emissão de parecer técnico, foi designado, pela Portaria CEE GP nº 108, de 28/05/2001, o especialista Prof. PhD. Flávio Soares Correa da Silva.

Em seu parecer circunstanciado, o especialista acima nomeado constatou a falta de alguns documentos, julgados importantes para uma melhor apreciação do processo. Em conseqüência disso, o processo foi baixado em diligência pelo Ofício GP nº 1.225/2001, de 16/11/2001 (fls. 232), solicitando que fosse informado ao CEE: "1 - Corpo docente do curso com a respectiva titulação e apropriação justificada de disciplinas; 2 - Descrição do acervo (livros e periódicos) específicos do curso."

A Diretoria Acadêmica, pelo Doc. 35/2001, de 19/12/2001, atendeu a contento à diligência (fls. 233 a 376).

1.2 APRECIAÇÃO

 A matéria encontra-se regulamentada pela Deliberação CEE Nº 07/2000 que estabelece:

“Art. 14 - A renovação do reconhecimento dos cursos será requerida pela instituição, com antecedência mínima de um ano do vencimento do reconhecimento.

‘§ 1º - Os pedidos de renovação de reconhecimento deverão ser acompanhados de relatório sobre as atividades do curso e seu respectivo projeto pedagógico.

‘§ 2º -O processo de avaliação do pedido de renovação de reconhecimento do curso levará em conta o resultado do Exame Nacional de Cursos, o projeto pedagógico do curso ou da habilitação e as normatizações supervenientes. Deste processo avaliatório participarão Especialistas e um Conselheiro Relator.”

Da análise dos autos e do relatório do Especialista, verificam-se os seguintes aspectos:

a) Institucionais

A Escola de Engenharia de Piracicaba foi criada pelo Ato nº 34/69 do Exmo. Sr. Governador do Estado de São Paulo, foi reconhecida pelo Parecer CEE nº 2.038/72, teve seu primeiro Regimento aprovado pelo Parecer CEE nº 2.037/72 e o atual, pelo Parecer CEE nº 590/97.

O curso de Ciência da Computação foi criado em 1988 e reconhecido pela Portaria Ministerial nº 415, de 16/03/94.

b) Projeto Pedagógico

O curso de Ciência da Computação ofereceu, de 1988 a 1997, 120 vagas anuais, no período noturno. A partir de 1998, passou a oferecer 200 vagas anuais, 80 no período diurno e 120 no noturno (fls. 19), embora no ANEXO 2 – Movimento das Matrículas (fls. 39) conste que, em 2000, foram oferecidas 120 vagas. 

A procura pelo curso tem sido boa, com preenchimento de, praticamente, todas as vagas oferecidas, em todos os anos. Nas nove primeiras turmas, houve uma média de entrada igual a 118,8 e de saída igual a 50,6, com aproveitamento médio de 42,6%.

O curso funciona em regime seriado anual, com tempo de integralização mínimo de quatro anos e máximo de sete anos. Tem como objetivo declarado formar profissionais com amplo conhecimento nas áreas de software e hardware, perfeitamente habilitados para o mercado de trabalho e para cursos de pós-graduação.

A grade curricular é constituída por 28 disciplinas, além de Estágio Supervisionado, Educação Física e Estudo de Problemas Brasileiros, perfazendo um total de 2.940 horas/aula. São exigidos pré-requisitos para o aluno avançar nas disciplinas do curso. A partir de 2000, a grade curricular foi alterada, mantendo a carga horária total, mas com a introdução de disciplinas com conteúdo mais atualizado e de maior carga horária de disciplinas específicas da área.

São apresentadas as ementas e as bibliografias básicas das disciplinas do curso, adequadas para os objetivos do curso. Constam, ainda, o esquema de monitorias e oito projetos de iniciação científica.

c) Corpo Docente

O corpo docente do curso de Ciência da Computação (fls. 233A a 238) é constituído de 33 professores assim distribuídos, segundo a titulação: Doutores – 7 (21,2%); Mestres – 14 (42,4%); Especialistas – 7 (21,2%); Graduados – 5 (15,2%). Não consta do processo em que programas foram obtidos os títulos de Mestre e Doutor. Portanto, não é possível dizer se são programas recomendados ou não pela CAPES. 

O regime de trabalho dos professores do curso não foi possível determinar. No corpo docente da Instituição (fls. 8) constam 84 professores, 6 em tempo integral, 9 em tempo parcial e 69 horistas.

A contratação de professores é feita por concurso público, que consta de: análise de currículo e títulos; prova escrita; prova didática; e entrevista.

d) Infra-estrutura

A Escola de Engenharia de Piracicaba funciona em área de 24 hectares cedida pela Universidade de São Paulo, em 1970, com 2.885 m2 de área construída (fls. 17). Hoje, possui 8.000 m2 de área construída (fls. 14).

Para as aulas teóricas e outras atividades estão disponíveis dois anfiteatros de 100 lugares, 13 salas de aula com capacidade variando de 80 a 100 lugares, duas salas especiais de Desenho com 42 lugares, 4 laboratórios de Informática, equipados com 20 a 30 computadores cada, 18 laboratórios para as aulas práticas (com 32 alunos) das diferentes matérias dos cursos, biblioteca, sala de professores, sala de reuniões, além de sala para o Diretório Acadêmico, Marcenaria, campo de futebol oficial, campo de futebol social, quadra poliesportiva, quadra de areia, estacionamento, secretaria, tesouraria, departamento pessoal, cantina etc. (fls. 26 e 46)

A biblioteca utiliza-se do software Microisis, para os serviços de consulta e empréstimos, contando com cinco computadores interligados em rede, permitindo o acesso a uma mesma base localizada em um servidor de arquivos comum aos diversos setores.

O acervo geral da biblioteca possui cerca de 1.500 livros e 110 periódicos (fls. 27). Destes foram listados (fls. 239 a 376) 685 títulos específicos para o curso de Ciência da Computação.

e) Avaliação

Na avaliação institucional, a Escola de Engenharia de Piracicaba (Processo CEE nº 11/99) recebeu conceito global C, tendo recebido conceito E nos seguintes quesitos: dedicação e regime de trabalho dos docentes; política de aperfeiçoamento, qualificação e atualização dos docentes; e pesquisa e extensão.

Uma série de recomendações da CES/CEE foi transformada em diligência, que a Instituição não atendeu a contento. Como conseqüência, foi sugerido o "monitoramento continuado da Instituição, para que a Direção possa sanar mais prontamente os problemas apontados e assim cumprir as determinações do CEE." (g. n.)

O curso de Ciência da Computação não participa do Exame Nacional de Cursos, ENC ou "Provão".

Pelo exposto, conclui-se favoravelmente à renovação de reconhecimento requerida por um prazo pequeno, ficando a sugestão para que a Instituição procure ampliar o acervo de sua biblioteca e envidar esforços no sentido de melhorar os quesitos nos quais obteve conceito E na avaliação institucional: dedicação e regime de trabalho dos docentes; política de aperfeiçoamento, qualificação e atualização dos docentes; e pesquisa e extensão.

2. CONCLUSÃO

Aprova-se, o pedido de renovação de reconhecimento do Curso de Ciência da Computação oferecido pela Escola de Engenharia de Piracicaba, da Fundação Municipal de Ensino de Piracicaba, FUMEP, pelo prazo de dois anos.

A presente renovação de reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após a homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 27 de outubro de 2002

Cons. Fábio Romeu de Carvalho

             Relator

3. DECISÃO DA CÃMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Ada Pellegrini Grinover, Claudio Benedito Gomide de Souza, Fábio Romeu de Carvalho, João Gualberto de Carvalho Meneses, Mário Vedovello Filho, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Margarida Cecília C. Nogueira Rocha.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 06 de novembro de 2002.

a) Consª Ada Pellegrini Grinover

       Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 20 de novembro de 2002.

SONIA APARECIDA ROMEU ALCICI

Vice - Presidente no exercício da Presidência
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